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Resumo 

 

Neste trabalho foi testada uma argamassa à base de hidroxicloreto de zinco para 

colmatação de lacunas em azulejos históricos portugueses. O estudo incluiu ensaios 

de compressão, flexão e tensão de corte em amostras de argamassa, 

posteriormente comparados com as correspondentes características dos azulejos. A 

possibilidade de cristalização, impregnação e reação na interface foi analisada via 

microscopia ótica e microscopia eletrónica de varrimento (MEV) em amostras de 

azulejo (reais e réplicas) com argamassa. As argamassas de zinco apresentam 

propriedades que as tornam eficazes e compatíveis com os azulejos históricos, 

sendo potencialmente uma boa solução a ser utilizada no preenchimento de lacunas 

destes azulejos. 
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Abstract 

 

The present investigation tested a zinc hydroxychloride mortar for the repair of 

Portuguese historic tiles (azulejos). Compressive, flexion and shear tests were 

undertaken on mortar samples alone and then compared to those equivalent from 

the historic tiles. Impregnation, crystallization and chemical reaction were assessed 

under optical microscopy and scanning electron microscopy on mortar-ceramic 

samples interface. In this study, zinc mortars present compatibility and efficacy 

qualities to Portuguese historic tiles and are considered to be a good alternative for 

lacunae repair on these tiles. 
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Introdução 

 

A aplicação de cerâmica decorativa em arquitetura tem espelhado a 

evolução estilística e tecnológica ocorrida na área da cerâmica através dos 

tempos. O caso do azulejo em Portugal é único no Mundo pois, desde a sua 

introdução no país, a partir do séc. XVI e até aos dias de hoje, distingue-se 

pela continuidade da utilização, execução de grandes painéis figurativos e 

perfeita integração destes na arquitetura. Deste modo, a preservação deste 

rico património azulejar permite conservar não só os aspetos materiais e 

estéticos mas também os seus valores imateriais inerentes. 

 

Recentemente, a comunidade de conservação, restauro e defesa do 

património azulejar tem mostrado grande iniciativa no sentido de investigar 

materiais comummente utilizados para a conservação e restauro deste. No 

entanto, os materiais disponíveis estão, em grande parte, pouco estudados 

em relação à sua aplicabilidade aos azulejos históricos. Se muitas vezes 

estes são eleitos pela sua qualidade estética e capacidade de reproduzir o 

original, por outro lado mostram geralmente sérios problemas face à 

compatibilidade e estabilidade em ambiente exterior. Neste ambiente os 

materiais são sujeitos a condições de temperatura, humidade e radiação 

solar mais extremas perante os quais têm na generalidade um menor 

desempenho. 

  

Neste trabalho foi testada uma argamassa à base de hidroxicloreto de zinco 

semelhante às utilizadas no Reino Unido desde meados do séc. XX para 

reconstrução de materiais pétreos e esculturas de terracota em ambiente 

exterior (ASHURST, 2008). O seu rápido tempo de cura e o facto de ter sido 

desenvolvida para conservação e restauro de objetos em ambiente exterior 

foram dois dos motivos que nos levaram a investigar a aplicação deste tipo 

de argamassas para o caso do azulejo Português. A eficácia e 

compatibilidade do seu uso no restauro de azulejos históricos foram 

avaliadas e as suas propriedades comparadas com outra argamassa 

comummente utilizada com o mesmo efeito, a argamassa de cal e sílica. 

 

(… TEXTO COMPLETO NO LIVRO DE ACTAS) 
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